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ÁREA: EDUCAÇÃO MATEMÁTICA (1 vaga) 

 
• Sistemática do Concurso: 
O concurso para a área de Educação Matemática da FAMAT- Campus Uberlândia será realizado 
em etapa única, conforme Resoluções CONDIR 08/2007 e CONFAMAT 02/2010. 
O concurso constará de prova escrita, prova didática e prova de títulos conforme Resolução 
CONDIR 08/2007 e Resolução CONFAMAT 02/2010. A prova escrita compreenderá de uma 
dissertação de um tema sorteado de uma lista elaborada pela comissão julgadora que abranja os 
itens constantes do conteúdo programático do concurso. A prova didática compreenderá uma aula 
a ser ministrada  de um tema sorteado de uma lista elaborada pela comissão julgadora que abranja 
os itens constantes do conteúdo programático do concurso. 
 
• Qualificação mínima exigida: 
Graduação em Matemática e Mestrado em Educação Matemática ou Graduação em Matemática e 
Doutorado em Educação Matemática ou Educação com linha de pesquisa em Educação 
Matemática. 
 
• Programa: 

 
1. O ensino de Matemática por meio de problemas. 

2. Modelagem Matemática: conceitos e decorrências. 

3. Limites e continuidade de funções de várias variáveis.  

4. Diferenciabilidade de funções de várias variáveis e aplicações.  

5. A integral de funções reais de variável real e aplicações. 

6. A utilização de novas tecnologias no ensino de Matemática. 

7. A História da Matemática no ensino de Matemática. 

8. O ensino de Geometria: aspectos teóricos e metodológicos. 

9. O ensino de Álgebra: aspectos teóricos e metodológicos. 

10. O ensino de Estatística: aspectos teóricos e metodológicos. 
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